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* No presente trabalho, apresento experiências vividas na RFA,

como bolsista do Goethe-Institut, em um curso promovido em Mu

nique por esse instituto, para professores brasileiros de lín

gua alemã. Como fonte informativa, alem dos livros mencionados

na bibliografia, uso artigos de jornais e revistas, panfletos e

prospectos aos quais tive acesso durante o meu curso.
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I — A "Questão Alemã"

Com o fim da 20 Guerra Mundial, começa uma nova era para a

Alemanha. A partir de 1949 existem dois estados sobre o solo a-

leroao: a Republica Federal da Alemanha (RFA) e a República Demo

cratica Alemã (RDA). Entretanto, os dois estados buscaram uma

reunificação desde o governo de Konrad Adenaucr até 1955, quan

do a RDA propôs apenas uma confederação dos estados alemães. A

partir de 1955, o governo da RfA, sob a chefia de WiIly Brandt,

deu novas bases as relações entre os dois estados. Os acordos

firmados entre os dois lados permitiram uma sensível melhoria

nas relações comerciais; houve, também, um acordo sobro o tran

sito entre a RfA c Berlim (1970 c, por fim, um acordo de saú

de, outro sobre as transferencias sem fins comerciais e um açor

do postal e de telecomunicações.

Existem ainda muitas limitações e contradições nas rela

ções entre ambos o» estados alemães, quanto a questão nacional.

Para a RfA os cidadãos alemães sao os habitantes de ambos os Ia

dos, vinculados que sao por laços lingüísticos ehistoricosepor

uma serie de fatores.

A RFA vê a relação entre os dois estados da seguinte for

ma: ambos os estados são soberanos e independentes, mas a RfA

não considera a RDA como uma nação estrangeira. No intercâmbio

comercial,' as mercadorias vindas da RDA nao estão sujeitas a ta_

xas alfandegárias na RfA, e a taxação postal das correspondên

cias para a RDA obedece a tarifa nacional.

Entretanto, para a RDA, ha entre os dois estados as mesmas

relações que existem entre dois países estrangeiros.tni sua cons

tituição de 1968, a RDA se denominava "estado socialista da na

ção alemã" e pregava a aproximação paulatina doa dois estados

ete a sua reunificação. Em 1974 nota-se uma modificação radical

na constituição da RDA, onde nao se ve referencia a uma nação
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coraum, e se afirma que nos dois estados alemães nasceram duas

novas nações.

A "questão alemã" passou a ser um assunto de menor impor

tância no cenário da política mundial, mas, para osalamaes, ela

ainda e uma "realidade amarga e sempre atual, permanecendo as

sim, ate que o povo alemão tenha a oportunidade de tornar real

seu direito a autodeterminação".

II —As novas Tendências Políticas: Os Movimentos Alternativos,

os Ecologistas. Movimento Feminista, etc.

Os movimento alternativos tiveram suas raízes nas manifes

tações estudantis da década de 60 e no pensamento hippie. A re

ligião teve também uma grande influencia nesses movimentos. Se

gundo o professor Joseph Huber (sociólogo, professor da Univer

sidade Livre de Berlim |RFA|), a espiritualidade que influenci

ou os alternativos e basicamente a mesma que influenciou outros

movimentos sociais. Nos momentos decrescimento econômico, o

homem torna-se mais racional e a sua preocupação maior e ganhar

dinheiro. Ja nas épocas de crise, onde ha questionamento de to

da espécie, o homero volta-se para os problemas sociais e procu

ra uma solução para eles. Nessa época ha uma tendência para o

romantismo e para o espiritualismo. Em seu livro Wer soII das

ailes andern (Quem deve mudar tudo), Huber chama a atenção para

o pluralismo das tendências alternativas, o que pode ser compro

vado nos seguintes movimentos: ecológico, pacifista, feminista,

esotérico, de auto-administraçao, entre outros. 0 movimento eco

lógico surgiu no inicio da década de 70, de iniciativas politi-

co-partidarias, principalmente de membros do Partido Social De

mocrata. Essas iniciativas, que a principio eram apenas dos par

laraentores, ampliaram-se a outros campos. De grande importância
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foi a criação da "Rede de Auto-Ajuda" (que tem por objetivo an

gariar recursos para financiar os projetos alternativos), dos

jornais "Tageszeitung" (TAZ) e "Die Neue" e a instituição do

partido "Die GrOnen" (Os Verdes).

As pessoas que nao toleravam viver nos grandes centros ur

banos passaram a procurar uma vida melhor, no campo, criando

assim os movimentos esotéricos. A proposta dos movimentos eman

ei patorios era que as pessoas procurassem desenvolver a própria

personalidade. Os grupos pacifistas proclamavam a nao-violencia.

Os movimentos feministas visavam a emancipação da mulher em re

lação ao dominio masculino, e se organizaram em diversas fren

tes: grupos de saúde e alimentação, grupos de auto-exame e au-

to-ajuda medica (inclusive psicológica), manutenção de casas pa

ra mulheres vitimas de violência, grupos de musica, teatro e ar

tesanato e, naturalmente, participação ativa nos movimentos po

líticos, alternativos e ecológicos. Na RFA muitos desses grupos

estão ligados a Igreja Evangélica; seus objetivos sao anti-impe

rial istas e eles se preocupam com os problemas do Terceiro Mun

do. Em Berlim foi criada a comunidade alternativa, onde a ideo

logia predominante baseia-se no trabalho, na paz e no desenvol

vimento humano (em contraposição a um crescimento meramente pro

dutivo). A comunidade alternativa esta em busca de uma solução

para os problemas sociais. Um exemplo de comunidade alternativa

e a fabrica Ufa, um estúdio cinematográfico nazista, abandonado

desde 1972, e que foi ocupado pela "fabrica de Cultura, Espor

tes e Artesanato", em 1979, onde 150 pessoas morara e trabalham

— as oficinas foram montadas por eles mesmos. A fabrica atende

atualmente parte da população de Berlim e e a melhor alternati

va contra os altos custos da prestação de serviços. Na fabrica

e nas outras comunidades alternativas da RfA, trabalha-se e es

tuda-se em completa igualdade de condições. Professores o alu

nos aprendem e ensinam. Os alunos e que determinam o salário
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dos professores. As mulheres tem voz ativa e as decisões são to

roadas em conjunto.

Existem, na RFA, cerca de 20 mil projetos alternativos nos

quais estão envolvidas de 80 a 180 mil pessoas. Para o Profes

sor Huber, a importância desses projetos extrapola as áreas eco

noraica e ecológica, e será decisiva no campo social, político-

social e cultural. Os programas alternativos contribuem para mo

dificar a consciência das pessoas e abrir o campo social c cul

tural para o mundo de amanha.

III — A Salvação do Meio Ambiente

Os cidadãos alemães estão empenhados em salvar o seu meio

ambiente. Depois de constatar que 50/& das plantas estão danifi

cadas, os cientistas tentara de todas as maneiras descobrir as

causas e elimina-las. Um dos destruidores das florestas alemãs ,

o besouro "Borkenkafer", esta sendo eliminado, depois da fabrj.

cação cm laboratório do cheiro exalado por esse inseto, para a-

visar aos companheiros onde foi encontrado alimento.
i.

A chuva ácida e outra causa importante da destruição das jj

florestas. 0 enxofre queimado no carvão e óleo transforma-se em ;>

dioxido sulfurico, que, liberado na atmosfera através das chamj_

nes das industrias, e juntamente com o oxigênio e a água da chu

va cai ao solo e se agarra aos prédios (dai a destruição de mo- '

numentos arquitetônicos e obras de arte) c também se infiItra

no solo. A superacidificação destroi o equilíbrio biológico da

terra e as plantas morrem. Nao so a proximidade das industrias j

ameaça as florestas. Mesmo aquelas mais distantes sao afetadas i

quando recebem a fumaça das altas chaminés trazidas pelo vento

c espalhadas ate lugares bem distantes.

Todos os cientistas sao unanimes ao apontar a poluição do

Ü
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ar como a principal causa da destruição das florestas.

Resta agora pesquisar as substancias que se infiltraram no

solo e descobrir uma maneira de se conter a sua influência no

equilíbrio ecológico.

Existem, no momento, 45 projetos financiados pelo Ministé

rio Federal de Pesquisa, visando ao esclarecimento da destrui

ção das florestas.

0 mapa da poluição dos rios alemães mostra que apenas al

gumas regiões próximas as nascentes ainda nao foram atingidas.

0 Rio Reno, do qual 10 milhões de pessoas tiram sua água

potável, e hoje depositário de produtos químicos (por exemplo,

a Companhia de Potassa da Alsaci a lança no Reno 1.200 kg de sal

por segundo, que sobram da produção de 11.000 toneladas diárias

de adubo), esgotos domésticos e industriais, água de refrigera

ção de instalações industriais e lixos diversos. Apenas 50% das

águas dos esgotos sao depuradas (mecânica ou biologicamente) de

maneira adequada antes de serem levadas de novo ao leito do rio.

0 governo tem tomado medidas, como por exemplo, a criação de in

centivos econômicos para a construção de estações depuradoras,

melhoria da tecnologia no tratamento das águas de esgoto c fixa

çao de multa para quem poluir as águas.

IV — A Nova Política Agraria: Ecologia e Energia Atômica

"Nao devemos nos sentir Iisonjeados cora

nossas vitorias humanas sobro a natureza.

A cada vitoria, ela se vinga de nos."

(Friedrich Engels, 1876)

Essa afirmação de Engels e bastante atual, apesar de ter

sido feita há mais de 100 anos. Os produtores rurais estão se
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conscientizando dos efeitos nocivos do uso indiscriminado da

tecnologia no meio ambiente. A chuva ácida destrói as flores

tas, os lagos, o solo, as plantações e esse efeito se faz sen

tir nos animais e nos homens. 0 emprego de adubos minerais, hor

monios de crescimento, pesticidas venenosos e antibióticos in

flui diretamente no equilíbrio ecológico e as conseqüências es

tão sendo desastrosas. 0 ecologista de Kiel, Bernd Heydemann,

constatou que a cada ano se estinguem na RFA muitos tipos de

plantas e animais. Muitas doenças tem aparecido na fauna e na

flora, cujas causas estão diretamente ligadas ao uso indiserimi

nado de produtos químicos.

Existem na RfA mais de 1.000 fazendas que se denominam

bio-dinamicas. Sao produtores rurais que nao usam adubos mine

rais, nem pesticidas venenosos nas suas plantações. Acri ação de

animais e feita sem o uso de antibióticos. Na ração desses anj_

mais nao entram produtos importados do Terceiro Mundo (soja,

mandioca, derivados de amendoim, restos de óleo, etc.) e sim da

própria fazenda (como o feno).

Esses produtores rurais reunidos numa cooperativa (Aktions

gruppe Bauern und Verbraucher), propõem uma nova política agra

ria, baseada nos seguintes princípios:

1. A produção agraria deve seguir os princípios ecológicos.

2. Os empregos no campo devem ser assegurados e ampliados.

3. A produção rural deve ser colocada no mesmo nível das outras

produções.

4. As roedidas isoladas devem atender a realidade de cada região

(dentro do Mercado Comum Europeu).

5. Os países em desenvolvimento devem se desenvolver de dentro

para fora, independentemente.

6. Deve ser implantado o principio de descentralização, para

que cada produtor possa decidir, em todos os campos, o que e

melhor para ele e sua propriedade, no que diz respeito a pro
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teçao do meio ambiente, produção de alimentos, formação pro

fissional, trabalho e energia.

As pequenas fontes de energia podem ser usadas de maneira

adequada para que seja abolida a dependência das grandes estru

turas. 0 aeoplamento de vários pequenos sistemas pode render o

máximo, por exemplo, o aeoplamento de células solares, biogas,

energia do vento e outras.

A energia atômica ou nuclear c para alguns a solução para

o abastecimento energético, ja que ela e tida como a única ener

gia "limpa", ou seja, que nao polui o ambiente e conseqüentemen

te nao provoca a morte das florestas alemãs. Contra esse argu

mento existem, contudo, os seguintes pontos levantados por es

ses produtores rurais acima citados:

1. Para solucionar o problema do escapamento do dioxido sulfur_i_

co de todas as usinas de carvão existentes na RfA, seriam no

cessarios 8 bilhões de marcos alemães, ou seja, o equivalen

te a construção de uma única usina nuclear.

2. Mesmo que a construção de usinas nucleares fosse viável, se

riam necessários de 15 a 50 anos para esse empreendimento, e

isso e muito tempo, se.se pensar na destruição das flores

tas.

3. Uma usina nuclear nao elimina o dioxido sulfurico, porem o

material radioativo deposita substancias no meio ambiente

que provocam o câncer. Existe, ainda, o perigo de acidentes

nos reatores e do lixo atômico, que deve ser guardado 10.000

anos, o que e praticamente impossível. Alem disso, a maté

ria-prima das usinas nucleares e o urânio, o que tornaria a

RFA dependente da importação desse produto.

Na RFA os vinhedos são plantados, muitas vezes, cm regiões

acidentadas. Dai surgiu a necessidade de se fazer "pequenos de

graus" ou "terraços" para o plantio das uvas. 0 alargamento des,

ses "terraços" em algumas regiões da RfA foi uma medida tomada
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visando a economia de mao-de-obra, a possibilidade do uso de ma

quinas e um maior aproveitamento do terreno. Os produtores, a-

traves da cooperativa ja citada, propõem que, a partir de ago

ra, nao se faça nenhum alargamento e que, nos demais terrenos,

3eja feito um "arredondamento" da superfície, sem prejuízo dos

interesses ecológicos, t que já se constatou a necessidade de

preservação de áreas intactas para o homem e para os animais.

Com a modernização, houve também a modificação do húmus da ter

ra, provocando assim uma baixa de qualidade na produção das u-

vas e ja se prevêem conseqüências graves para aquelas regiões.

V — 0 "Gastarbeiter": A Mao-de-obra Estrangeira nao Qualificada

A expansão econômica da RfA em meados dos anos 50 foi tao

grande que a mao-de-obra existente no pais nao foi suficiente

para cobrir a sua demanda.

Assim, foram feitos acordos entre os governos da RFA e de

alguns países, começando pela Itália (1955), visando ao recruto^

mento de trabalhadores estrangeiros para firmas alemãs, as quais

faziam com esses trabalhadores um contrato empregaticio. Em

1960 seguiram-se os acordos cora a Espanha e a Grécia, em 1961

com a Turquia,- em 1964 com Portugal, em I968 com a Iugoslávia.

Os contratos firmados em 1963 com o Marrocos e ero 1965 com a Tu

nisia ja foram feitos coro base em um limite máximo de emprega

dos contratados.

0 numero de trabalhadores cresceu e hoje vivem cerca de 3

milhões de "Gastarbeiter" juntamente com suas familias na RfA.

0 termino dos contratos se deu em 1973, quando havia cerca de 2

milhões de trabalhadores estrangeiros legalmente contratados na

RfA.

Contrapondo-se a critica de que o governo c a economia ale.
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ma usufruíram do trabalho dos "Gastarbeiter", existe o seguinte

argumento: ambas as partes lucraram com o contrato: os trabalha

dores, na medida em que tiveram chances de melhorar profissio

nalmente e de dar as suas famílias uma melhor condição de vi

da. A maior parte dos "Gastarbeiter" vem de países pobres, onde

trabalhavam por salários irrisórios ou estavam desempregados e

os governos de onde esses trabalhadores emigravam, sentiam um

certo alivio ao ver partir aqueles que, de alguma forma, eram

um problema para o seu pais. Entretanto, o emprego de trabalha

dores estrangeiros como forma de ajuda aos pai ses em desenvolv_i_

mento deve ser visto de forma negativa para aqueles povos da pe,

riferia da Europa, que exportaram para a RFA a sua força mais

produtiva. A opinião da socióloga Verena Mc Rac e que, ao con

trario do que se preconiza oficialmente, nao sao os países po

bres que se beneficiaram com a acolhida dos "Gastarbeiter" na

RFA, e sim a própria RFA.

A situação dos "Gastarbeiter" nao mudou muito nesses 30 a-

nos. Para eles, a dificuldade reside nao apenas na adaptação ao

trabalho, mas também a própria vida cm um pais altamente indus

trializado, onde ele se depara com as dificuldades da língua,

os preconceitos, o isolamento, o problema da moradia, etc.

Segundo o Ministério do Trabalho c Ordem Social, vivem na

RFA 1.000.000 de jovens abaixo de 16 anos, filhos de "Gastarbej^

ter". Freqüentando escolas alemãs, ou com formação profissional

básica e alguns ja trabalhando, e de se esperar que a maioria

não queira voltar para sua pátria. 0 governo federal lançou um

novo programa de integração com ênfase na incorporação profis

sional e social da segunda geração dos "Gastarbeiter".

Para Verena Mc Rac, ja e tempo de que a permanência dos

"Gastarbeiter" na RfA nao seja vista como provisória, e que

lhes sejam dadas as mesmas chances de uma vida de cidadãos par

ticipantes, o que acontece atualmente na Suécia.
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A questão do "Gastarbeiter" esta diretamente vinculada a

um problema de ordem social e econômica dos países em desenvol

vimento, em relação aos países industrializados e so será equa

cionada quando a situação daqueles países estiver equilibrada a

nível internacional.

VI —A Juventude Alemã: 0 Sistema Escolar Alemão: A Educação

Antiautoritária

Existe na RFA um grande interesse em relação ao novo mode

lo de escola. 0 sistema escolar alemão dirige a criança ainda

bem cedo a um dos três caminhos, de acordo com as notas alcança

das no nível primário. As mais bem dotadas intelectualmente se

guem direto para o ginásio (que inclui o 2S grau) e dai, após o

"Abitur" (teste no final do ginásio) para a universidade. Aque

les alunbs com rendimento escolar médio fazem o ginásio em uma

escola ja voltada para a especialização técnica, tendo esses a-

lunos, porem, a possibilidade de se graduarem em nivel técnico

superior. Os outros alunos fazem o curso ginasial numa escola

que exige menos do aluno (no campo intelectual) e o prepara pa

ra um curso profissionalizante.

Grupos de pais, professores, psicólogos c pedagogos tem se

interessado por uma escola mais humana. Esse e o caso da "Ação

escola humana da Baviera". A sua proposta e a do uma escola or_i_

entada para a criança. Essa se ve sozinha ante a pressão da con

correneia e a pressão de apresentar um rendimento escolar satis,

fatorio. 0 medo prejudica a aprendizagem, bloqueia o pensamento,

torna o aluno incapaz de se concentrar, se adaptar e muitas ve

zes causa distúrbios psicológicos graves. A "Ação escolar huma

na" propõe que as aulas, principalmente de nível primário, se

jam fundadas em bases pedagógicas sólidas, onde cada criança a-
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prenda de acordo com seu próprio ritmo, sem comparações constan

tes e sem avaliações por meio de notas. Os alunos aspiram a um

confronto total coro os elementos da aprendizagem, não apenas in

telectual, mas também sensorialmente. Eles devem ser estimula

dos a serem mais ativos e a participar de verdade em cada at_i_

vidade. A aula mais aberta, que inclua projetos dos alunos,

presta-se perfeitamente a essa proposta. Pais, professores e a-

lunos trabalham na "escola humana". Os dois últimos trocara idé_i_

as, nao apenas sobre a matéria a ser estudada, porem, ha um re

lacionamento mais próximo que estimula o processo da aprendiza

gem. Os pais, muitas vezes, nao sabem como se comportar ante a

pressão exercida pela escola, inconscientemente reforçada pela

própria expectativa e a situação real do seu filho. Numa "esco

la humana" os pais e professores trabalham em cooperação estrej,

ta, evitando-se, assim, que os pais sintam que estão interferir»

do no trabalho dos professores, e que estes se sintam pouco ti

po iados pelos pais. Dos professores da "escola humana" exige-se

nao apenas a formação universitária especifica, mas principal

mente conhecimentos pedagógicos, psicológicos e didáticos que o

ajudem a tornar a aula uma atividade agradável para o aluno.

0 problema da escola e tao importante quanto o do desempre

go entre os jovens. Quase um em cada três desempregados tem me

nos de 25 anos. Os mais atingidos sao aqueles com um nivel de

instrução escolar ou profissional insuficientes. A criação de

novos empregos e de vagas para o aprendizado profissional e uma

tarefa urgente que esta entre as prioritárias a serem assumidas

pelo Governo.

VII — A Literatura em Língua Alemã depois de 1945

"Será que nos perdemos tudo? Nao, nos, os sobreviventes
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uinda estamos aqui. Ainda que nao tenhamos nenhuma propriedade,

onde possamos descansar, e ainda que estejamos abandonados ao

extremo, o fato de estarmos vivos, deve ter um significado". Es

sas palavras fazem parte do prefacio do primeiro caderno da re

vista "Die Wandlung", publicada em novembro de 1945. Nos anos

pos-guerra os sentimentos de depressão e complexo de culpa apa

recem nos primeiros escritos, juntamente com a vontade de viver

e a crença em dias melhores. 0 autor que melhor representa esse

período pos-guerra e Wolfgang Borchert. Outros exemplos são os

autores: Hans Erich Nossack, Elisabeth Langgãsser, Ernst Schna-

bel, Luise Rinser e IIse Aichinger.

A segunda fase da literatura pos-guerra traz autores que

nao se ligam a nenhuma escola ou grupo. Se ha algum traço de u-

niao e o uso de narrativa na 3a pessoa. E o caso de Heinrich

Boll, GQnter Eich, Felix Hartlaub, Gottfried Benn, entre outros.

Nota-se na produção desses autores uma busca da auto-afirmação,

um protesto contra o oportunismo e o otimismo oportunista, o

pessimismo colocado como tema próprio da época e a enérgica de

fesa da chamada "literatura dos destroços" (TrummerIiteratur).

Boll disse: "Nao temos nenhuma razão para termos vergonha dessa

denominação". Nessa época ocorre uma invasão da literatura es

trangeira, principalmente da frança, Espanha, Irlanda, Inglater

ra e America do Norte, banida da RFA por mais de uma década,

que, com sua temática, estilo e princípios, exerce influencia

juntamente com a obra literária do período ate 1933 (novamente

acessível) e a literatura surgida após 1933, em parte no exílio,

de Wolfskehl a Goll, de Broch a Musil, de Thomas Mann a Alfred

Doblin. Esta foi uma fase muito rica, onde os autores buscaram

uma compensação para os "anos de silencio" (de 1933 a 1950).

Tentou-se continuar o que havia sido interrompido, procurou-se

expressar o que foi vivido e experimentado por cada um. Foi na

turalmente uma volta ao tema guerra, com novos conteúdos c
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formas. Os autores Boll, Eisenrich, Kolbenhoff, Wolfgang

Koeppen, Michael Horbach, destacam-se nesse período.

A partir de então insinuam-se na literatura alemã outras

temáticas que ganharam terreno em outros países: o vazio, a in

dolência, o tédio, a apatia da alma que leva ate a náusea. En

tre os autores desse período estão Wolfgang HiIdesheimer, Mar

tin Walser, Marie Luise Kaschnitz.

A literatura experimental começa após esse período. A meta.

fora lírica e o fluxo épico deram lugar a uma idéia platônica

ou a uma reflexão metafísica. Em vez de inspiração aparecem a

reflexão, o raciocínio, a concentração. Os exemplos seguidos

foram os de Joyce, Proust, Camus e Huxiey. Thomas Mann trouxe pa

ra a literatura alemã com sua obra Dr. Faustus, a prova da ne

cessária mudança da forma do romance tradicional. Um outro cxem

pio e o de Gottfried Benn com seu livro Ptolomocr•

A partir dai preocupam-se os autores com o que ha atras

das coisas, sondando assim o psicológico. Ha um afastamento pa

ra um "pais de sonhos" que na verdade e vivido e nao sonhado. E

o caso de Hermann Lenz. Na obra de Broch (Sehlafwandlern) apare

ce o pais dos sonhos transformado em uma segunda e legitima rea

Iidade.

0 fragmento,ja usado desde o romant ismo, corresponde ao as

pecto fragmentado do inundo, tal qual e visto por cada autor. A

obra de Max Frisch, Horao faber, e um exemplo dessa fragmenta

ção.

0 escritor Siegfried Lenz (juntamente com Wolfdietrich

Schnurrc e outros), provou com suas obras que a palavra "moder

no" nao significa necessariamente o incompreensível, o dificil,

o mágico, o obscuro, o irreal. A literatura experimental deve

ser considerada uma parte da literatura moderna. Seria ousado a

firmar que, por tratar da temática e da problemática do ser, a

literatura experimental representaria a literatura moderna.
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0 humor, que aparece na literatura alemã depois de 1949 e

provocativo e polivalente. Dlirenm.it t, cm 1955, expressa, atra

vés de uma frase, a sua visão oaricaturesca da bomba atômica:

"A forma se torna hoje poder, porem apenas onde ela explode, na

bomba atômica, nesse maravilhoso cogumelo, qUe cresce e so pro

paga, imaculado como o sol, no qual beleza o morto coletiva sao

uma so coisa". E curioso observar-se sob quais formas o humor

se apresenta: do escárnio ao cinismo, da sátira ao alvoroço, de

pois que suplica o advertência, queixa o utopia (pessimista-pro

fetica) foram pouco ouvidas ou se excederam om sua forma artís

tica. Alguns exemplos desse gênero sao Jen Rohn cora sua obra

Die Kinder des Saturn (Os filhos do Saturno), Ernst Kreuder com

Agimos odor Dic We Itgchi Ifen (Agimos ou Os Ajudantes do Mundo).

Ilans Henny Jalinn com Stqubigcr Rogonbogen (n Arco- ir is erapoei rado),

BOII com Ein SchIuck Lrdc (Ura bocadode terra). É um humor provoca

tivo que comoveu nao so escritores (tais como Gunter Grass,

Boll, Günter Bruno fuchs, llorbort Heckmann), como também leito

res, haja vista o sucesso do anão Oskar (o menino que so recusa

a crescer, personagem de Grass no Iivro Der Bloohtrommol — O

Tambor).

No que se refere a poesia, apareceram alguns novos talen

tos como tl.ins Magnua fnzensberger, Walter llolmut fritz, Ernst

Me istor, Karl AI fred Walkon o Johanitcs Bobrowski, que vieram a-

pos Paul Colan, Ingoborg Baclimanii, Gunter Lich c Karl Krolow.

Da geração mais recente destacam-sc o» nomes do lio isseiiblitte I,

que trabalhou com a linguagem a nivol simbólico, franz Mon, Eu-

gen Gomringor e Ernst .landi, para quem o jogo de palavras o a

poesia concretista sao ura ponto de referencia.

A herança dos dramaturgos Brecht, Hasenclcvor, Kaisor,

Toiler, Brttckner deixada aos novos escritores alemães precisa

ser ai nda"trabalhada". A dramaturgia encontra-se ora fase oxperj_

mental; nota-se, porem, um crescimento intenso, cujos contornos
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ja se deixam conhecer pelas cores e contrastes. Por ura lado ex

perimenta-se um realismo de procedência tradicional, c por ou

tro, um salto corajoso para o absurdo e o macabro. No primeiro

caso., os temas escolhidos sao situações concretas ou reconstru

ção do tempo da guerra ou pos-guerra. 0 outro mostra fatos me

nos "palpáveis" ou uma critica ao contexto social, político e

econômico da época. Gerd OelschlSgel, o autor de Romeo and Ju-

Iia in BerIi n ja dissera: "Nao queremos esquemas, códigos, dís

ticos, surrealismo, abstrações ou contornos metafísicos". Al

guns dramaturgos dessa fase sao: Leopold AhIsen, llerbert Asmo-

cli, Richard Hey, Erwin Sylvanus, Karl Wittlinger.
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NOTA

A poesia Markierung einer Wende (Marco de uma mudança; a

palavra "Krieg" significa, em Português, "guerra"), é uma das

poesias reunidas para fins didáticos no seguinte livro:

KRUSCHE, Dietrieh & KRECHEL, Rudiger. Ansoiel. Konkrete Poesie

im Unterricht Deutsch ais Fremdspraehe. Bonn, Inter Nationes,

1984.
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